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Introdução

O romance amadiano Capitães da Areia, de 1937 apresenta
uma crítica à infância abandonada e negada às crianças e aos
adolescentes ‘adultizados’ que protagonizam sua obra. 
Partindo da discussão proposta pelo livro de Jorge Amado, é
possível perceber que há diferentes tipos e ideias de infância,
conceito recente e amplo que, apesar de ter sofrido
modificações ao longo do tempo, ainda depende de fatores
como classe social, raça e gênero para que seja plenamente
aplicado ou respeitado.
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Objetivo geral:

• Analisar a ideia de infância presente atualmente na
sociedade, comparando-a com a que aparece na obra
Capitães da Areia, de Jorge Amado.

Objetivos específicos:

• Investigar o aparecimento e os significados do conceito de
infância nas sociedades, a partir de uma linha do tempo.

• Identificar as causas da invisibilidade social de crianças e
adolescentes em situação de rua.

Referências

Resultados

O romance Capitães da Areia, de Jorge Amado, escrito na
década de 30, exemplifica o tratamento recebido por crianças
e adolescentes que, a princípio, estavam sob proteção do
Código de Menores, de 1927, antes do atual Estatuto da Criança
e do Adolescente (ECA) surgir, mostrando ao leitor como a
ideia de infância sofreu muitas modificações ao longo dos anos.
Todavia, a seletividade na aplicação desse conceito ainda
persiste até a atualidade, revelando sua dependência de outros
fatores sociais que tão perversamente têm produzido o seu
apagamento.
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